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O e-book: “Princípios de Química 2” é constituído por seis capítulos de 
livro que investigaram: i) ensino de química, sustentabilidade e metodologias 
ativas; ii) química dos produtos naturais e; iii) química verde e aplicação de 
metodologias analíticas mais sustentáveis.

O ensino de Química necessita romper os paradigmas impostos pela 
metodologia tradicional de ensino que não atingem alunos com dificuldades de 
aprendizagem e tão poucos os alunos que possuem alguma necessidade de 
cunho cognitivo. Neste sentido, o primeiro capítulo avaliou o desenvolvimento 
e criação de um jogo como metodologia ativa, a fim de facilitar o processo de 
ensino-aprendizagem e promover o estudante a condição de protagonista de 
seu próprio processo de aprendizagem em relação ao tema Tabela periódica. Já 
o capítulo 2 apresenta uma proposta de metodologia ativa destinada a inclusão 
escolar de alunos com Transtorno de Espectro de Autismo (TEA) e Síndrome 
do X Frágil (SXF) a partir do emprego de frutas (banana, kiwi, maçã verde, 
limão e abacaxi), de acordo com os conceitos de ácidos e bases desenvolvidos 
por Arrhenius. Por outro lado, o terceiro capítulo avaliou a implementação de 
atividades experimentais e lúdicas, a fim de facilitar o processo de ensino-
aprendizagem dos alunos que englobe a contextualização e inclusão dos sujeitos 
estimulando a interação social e ambiental que demonstre a interdisciplinaridade 
da química com outras áreas de conhecimento. 

O quarto capítulo abordou os resultados obtidos a partir de um 
experimento que identificou três compostos (ácido acetilsalicílico, paracetamol 
e cafeína) em diferentes amostras de formulações farmacêuticas identificadas 
pela cromatografia em camada fina e que foram apresentados no Programa de 
Olimpíadas de Química organizado pela Faculdade de Química da Universidade 
Autônoma do México (UNAM). O capítulo 5 investigou a síntese de amidas a 
partir do ácido S-Mandélico, composto largamente utilizado em formulações 
farmacêuticas e cosméticas, a partir de rotas mais sustentáveis e que estejam 
em consonância com os princípios da Química Verde. Por fim, o sexto capítulo 
apresentou uma metodologia de identificação e quantificação de nitrito em 
diferentes tipos de matrizes para fins alimentar que empregue uma reduzida 
quantidade de reagentes, reduzindo custos e norteando os doze princípios da 
Química Verde.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular 
e incentivar cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a 
publicarem seus trabalhos com garantia de qualidade e excelência em forma de 
livros, capítulos de livros e artigos científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E USO DE 
TECNOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE 

QUÍMICA

Francisco Coutinho de Assis Curcino
Universidade Federal Rural de 

Pernambuco
Mestrado Profissional em Química em 

Rede Nacional (PROFQUI)
Recife - Pernambuco

http://lattes.cnpq.br/5472265872494205

RESUMO: O aluno aprende com mais 
facilidade quando a ele são dadas 
atividades significativas de modo que se 
sinta envolvido em práticas do seu dia a 
dia, tornando-as integrantes do seu próprio 
processo de ensino e aprendizagem. A 
educação ecológica e experimental contribui 
para o desenvolvimento do participante 
de modo que promove a criatividade e 
a interação com o meio. Aprender é o 
resultado da interaçao entre estruturas 
mentais e o ambiente, o professor é o 
coautor do processo de aprendizagem dos 
alunos e por isso que o conhecimento é 
construido e reconstruido continuamente, 
sendo importante a participação do 
professor de forma inteira, através do corpo, 
do organismo, da inteligência e do meio. 
Aprender nada mais é do que a interação 
entre estruturas mentais, o professor é 
coautor nesse processo de aprendizagem 

dos alunos e por isso o conhecimento 
precisa ser feito através da cooperação, 
da criatividade. Sendo assim a intenção 
desse projeto é colaborar com a interação 
social, ambiental e inclusiva, estimulando 
o aprendizado e a união entre os alunos 
e sociedade utilizando assim elementos 
fundamentais dessa linguagem ecologia, 
sustentável e experimental que tem sido 
pouco introduzida no campo da educação 
em química.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade, 
química ambiental, metodologias ativas,  
ensino de química, meio ambiente.

ENVIRONMENTAL SUSTAINABILITY 
AND USE OF ACTIVE 

TECHNOLOGIES IN CHEMISTRY 
TEACHING

ABSTRACT: Students learn more easily 
when they are given meaningful activities 
so that they feel involved in their day-to-day 
practices, making them part of their own 
teaching and learning process. Ecological 
and experimental education contributes to 
the development of the participant in a way 
that promotes creativity and interaction with 
the environment. Learning is the result of 
the interaction between mental structures 
and the environment, the teacher is the co-

Data de submissão: 08/11/2022

http://lattes.cnpq.br/5472265872494205
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author of the students' learning process and that is why knowledge is built and reconstructed 
continuously, being important the teacher's participation in a whole way, through the body, 
organism, intelligence and environment. Learning is nothing more than the interaction 
between mental structures, the teacher is a co-author in this student learning process and 
therefore knowledge needs to be done through cooperation, creativity. Therefore, the intention 
of this project is to collaborate with social, environmental and inclusive interaction, stimulating 
learning and the union between students and society, thus using fundamental elements of this 
ecological, sustainable and experimental language that has been little introduced in the field 
of chemistry education.
KEYWORDS: Sustainability, environmental chemistry, active methodologies, chemistry 
teaching, environment.

Ao meu senhor Jesus, minha esposa Natalia Ricardo, filha Maria Laura e 
amigos, pela motivação, dedicação e carinho DEDICO

1 | 	INTRODUÇÃO
O aluno aprende com mais facilidade quando a ele são dadas atividades significativas 

de modo que se sinta envolvido em práticas do seu dia a dia, tornando-as integrantes do 
seu próprio processo de ensino e aprendizagem. A educação ecológica e experimental 
contribui para o desenvolvimento do participante de modo que promove a criatividade e a 
interação com o meio. 

Aprender é o resultado da interaçao entre estruturas mentais e o ambiente, o professor 
é o coautor do processo de aprendizagem dos alunos e por isso que o conhecimento é 
construido e reconstruido continuamente, sendo importante a participação do professor de 
forma inteira, através do corpo, do organismo, da inteligência e do meio. 

Aprender nada mais é do que a interação entre estruturas mentais, o professor é 
coautor nesse processo de aprendizagem dos alunos e por isso o conhecimento precisa 
ser feito através da cooperação, da criatividade. 

O educador deve promover a aprendizagem, isto significa que todo individuo tem 
a sua modalidade de aprendizagem, ou seja, são criados meios e condições do educador  
promover a aprendizagem incentivando as habilidades dos seus aprendizes. 

O emprego de materiais na área de sustentabilidade e das atividades experimentais 
voltadas para área de meio ambiente e energia, caracteriza atividade criativa e informa ao 
aluno sobre alguns dados que o ambiente inclui na sua percepção, como cores, formas, 
texturas, odores, ou mesmo informações abstratas como integração/desintegração, soma/
subtração, entre outras.

Enquanto instrumento pedagógico, as atividades na área de sustentabilidade ou a 
atividade que tem como intenção ensinar ou introduzir novas informações com finalidade de 
instruir ou desenvolver algum tipo de potencial do educando não garante, por seu simples 
uso ou manuseio, que o mesmo esteja criando, ou sendo criativo naquela área. 
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Deste modo, o presente estudo tem por objetivo geral enfatizar a importância 
da implementação das atividades experimentais e da ludicidade no processo ensino 
aprendizagem do aluno no que diz respeito ao ensino de química experimental como 
recurso de socialização no contexto da educação e da inclusão, evidenciando um ensino 
diferenciado a partir do momento em que o aluno é retirado da sala de aula e levado a uma 
interação experimental diferente do habitual. 

Sendo assim a intenção desse projeto é colaborar com a interação social, ambiental 
e inclusiva, estimulando o aprendizado e a união entre os alunos e sociedade utilizando 
assim elementos fundamentais dessa linguagem ecologia, sustentável e experimental que 
tem sido pouco introduzida no campo da educação em química.

2 | 	UM BREVE ENFOQUE SOBRE EDUCAÇÃO 
O conhecimento deve ser visto como um instrumento de cooperação, criatividade e 

criticidade, o qual estimula a liberdade e a coragem para transformar, sendo que o aprendiz 
se torna no sujeito ator como protagonista da sua aprendizagem. O professor exerce a sua 
habilidade de mediador das construções de aprendizagem. Mediar é intervir para promover 
mudanças. A participação do professor, por inteiro, (corpo, organismo, inteligência e desejo) 
nessa relação, na sala de aula, no processo ensino-aprendizagem demanda a participação 
dos alunos também por inteiro. 

Todas as ações apontam para o aluno que é o agente principal e responsável pela 
aprendizagem. Com isto, o professor se preocupa com que o aluno precisa aprender para 
se formar como cidadão, como o aluno aprenderá melhor que técnicas favorecerão a 
aprendizagem do aluno e como será feita a avaliação visando o incentivo constante ao seu 
aprendizado. 

A forma como se dar na interação dos elementos: professor, aluno e 
planejamento revelará, por exemplo, a concepção que o professor tem 
de aprendizagem e do processo de ensino aprendizagem; de seu papel 
nele, do papel que cabe ao aluno de sua visão de mundo e da sociedade 
contemporânea, de sua competência pedagógica e política. (BRANDÃO, 
2010, p. 87).

Cada sujeito apresenta sua modalidade de aprendizagem assim como suas 
dificuldades são características individuais, que estão relacionadas aos seus, meios, 
condições e limites para conhecer. Cada ser humano é uma criação única, possuem uma 
série de talentos, capacidades e maneiras de aprender.

O domínio da língua adquire importância enquanto instrumento de comunicação e 
expressão de ideias, pensamentos, sentimentos, bem como de acesso às informações, 
construção de visões de mundo e produção de conhecimento.

Quando falamos de educação devemos lembrar que ela pressupoe um movimento 
de dentro para fora, mais precisamente no gênero humano. Dai a necessidade de 
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investimentos nas nossas potencialidades internas( BARRETO, 2004, p. 12)
As escolas são vistas nos dias de hoje como um local onde os cidadãos sairão 

alfabetizados, elas assumem um papel na sociedade de modo que o processo de 
aprendizagem vai além do simples aprender a ler.  É importante qu se tenha ciencia do uso 
social da leitura e da escrita no seu dia a dia.

O processo de aprender é algo prazeroso e surpreendente pois cada sujeito 
contribui de sua maneira e forma no processo de aprendizagem do outro. Não se pode 
ensinar liberdade através de didáticas centradas na figura do eu, pois cada sujeito é único 
e possuem as suas próprias habilidades e podem aprender. 

2.1	 Atividade Experimental e a escola 
A escola é o ambiente que deveria possibilitar o desenvolvimento de potencialidades 

dos indivíduos, mas esse desenvolvimento não é acessível para todos, muitas vezes o que 
se constata no dia a dia escolar é um desenvolvimento muito aquém do que poderia ser 
alcançado. 

É necessário melhorar a maneira como esses alunos vem sendo ensinados, ou 
seja, é necessário melhorar o que se ensina, do que se aprende e como essa informação 
é apreendida. 

O que deve ser observado nesse contexto é o que está sendo ensinado e 
como, se o aluno está realmente aprendendo e como está aprendendo. Não 
adianta ir passando o aluno de série em série, com facilidades, porque o 
prejuízo é grande e ele senti isso, quando termina os estudos, e quer arrumar 
um emprego, ou fazer uma faculdade (FEIJO, 2003, p. 103).

Mudar essa situação só poderá ser feita se o processo de ensino, a forma de 
aprendizagem for analisada, por esse motivo é fundamental a implementação de práticas 
experimentais na área de natureza em especial no ensino de química, pois quando o aluno 
se depara com uma situação nova, onde ele e desafiado a realizar algo novo dentro de tudo 
que ele aprendeu em sala de aula , isso gera um estimulo significativo nele , de maneira tal 
que o mesmo sente-se motivado a realizar a tarefa proposta, fazendo uso de sua criatividade 
e pensamento crítico cientifico, pois o mesmo agora terá a comprovação que tudo que ele 
aprendeu de forma teórica é comprovado e faz todo sentido na parte experimental, daí a 
importância do ensino da química experimental no processo de aprendizagem do aluno. 
Logo podemos analisar a pessoa a quem é transmitido o conhecimento bem como suas 
dificuldades nesse processo. Para que exista eficácia no processo de aprendizagem é 
importante que aspectos como o cognitivo, afetivo, social sejam observados em todas as 
práticas pedagógicas.

Compreende-se que a atividade experimental promove no aluno um desenvolvimento 
espontâneo e criativo, sendo um aliado no processo da educação, ajudando na formação 
da personalidade, do cognitivo e do afetivo, uma vez que essas atividades são realizadas 
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em grupo, promovendo uma maior interação entre os alunos. 
O caráter experimental não se associa apenas ao laboratório em si, mas em 

todas as atividades que promova a curiosidade, criatividade e utilização de materiais que 
possam ser utilizados na complementação da parte teórica, até mesmo jogos e outras 
diversificadas atividades, entretanto, uma convenção associar o imaginário subjetivo ao 
lúdico, porque na verdade, a aprendizagem e a criação podem ocorrer na presença de 
atividades experimentais ou mesmo nas atividades que originalmente não tem essa função. 
Por exemplo, o trabalho pode ser fonte de real prazer para um indivíduo, a tal ponto que a 
atividade ligada a ele tem caráter lúdico-experimental, porque elevam o sujeito ao estado 
de criatividade que ocorre também nas tarefas livres e lúdicas.

Portanto instrumentos pedagógicos, que estimulam a criatividade e desenvolvimento 
crítico do aluno como atividades experimentais tem como intenção ensinar ou introduzir 
novas informações com finalidade de instruir ou desenvolver algum tipo de potencial 
no aluno de maneira que o mesmo possa sair da bolha que o acompanha em toda sua 
caminhada acadêmica.

2.2	 Educação Ambiental
Cada sujeito apresenta sua modalidade de aprendizagem assim como suas 

dificuldades são características individuais, que estão relacionadas aos seus, meios, 
condições e limites para conhecer. Cada ser humano é uma criação única, possuem uma 
série de talentos, capacidades e maneiras de aprender.

O domínio da língua adquire importância enquanto instrumento de comunicação e 
expressão de ideias, pensamentos, sentimentos, bem como de acesso às informações, 
construção de visões de mundo e produção de conhecimento.

O desenvolvimento escolar segundo Vygotsky (1998) precisa levar em conta as 
necessidades do aluno e os incentivos que são eficazes para colocá-las em ação. O seu 
avanço está ligado a uma mudança nas motivações e incentivos, por exemplo: aquilo que 
é de interesse para um bebê não o é para uma criança um pouco maior.

Educação Especial: é uma categoria de aborda a história e os conceitos de 
educação especial, como uma educação especializada, mas, também, que 
nasceu de uma concepção ainda segregada a. Esse conteúdo é previsto 
nas disciplinas de Educação Especial Inclusiva, Libras e Educação Inclusiva 
(SAMPAIO, 2017).

Segundo a filosofia do Erudito, na hora de criar um jogo, o autor deve, em princípio, 
fazer um mapeamento do desenho curricular com a estrutura do jogo, segundo a metáfora.  
(MORENO E MURILO, 2018)

Quando falamos de educação ambiental devemos lembrar que ela pressupoe um 
movimento de dentro para fora,onde cada um deve fazer uma reflexão de certas atitudes 
inidviduais que possam inflienciar direta ou indiretamente no meio. Dai a necessidade de 
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investimentos nas nossas potencialidades internas. (BARRETO, 2004, p. 12)
O processo de aprender é algo prazeroso e surpreendente pois cada sujeito 

contribui de sua maneira e forma no processo de aprendizagem do outro. No caso da 
educação ambiental é algo que além de aprender como lhe dar com o meio ambienta o 
alunos vai ter autonomia de criar intervenções, para melhorar não só o meio ambiente, 
mas principalmente as pessoas que vivem nele, por meio das práticas experimentais, aulas 
teóricas, pesquisas e vivencia direta com o meio os alunos se tornarão protagonistas na 
educação ambiental, mostrando para todos que o papel de preservação e sustentabilidade 
é para todos.

3 | 	METODOLOGIA

3.1	 Contexto da pesquisa
O trabalho foi desenvolvido em turmas que participam da disciplina eletiva de química 

ambiental e experimental da EREM Professor Epitácio André Dias, para que por meio e uso 
das práticas experimentais com enfoque na sustentabilidade e reciclagem de materiais. O 
trabalho foi desenvolvido em etapas para que possamos analisar a desenvoltura e evolução 
dos alunos com as técnicas desenvolvidas e utilizadas por eles.

O trabalho contará com a participação efetiva dos alunos para todas as práticas 
experimentais com finalidades sustentáveis. Esse trabalho terá valor teórico e experimental, 
pois os alunos participarão de ciclos de palestras, aulas teóricas, visitações de locais 
com impactos ambientais, mesa redonda e outros... Afim de gerar um sentimento crítico 
e investigativo nos alunos antes de irem para as práticas experimentais, para quando 
chegarem na experimentação com uma bagagem forte e fundamentada na teoria que 
outrora estudaram, gerando assim um sentimento de autonomia e protagonismo. Na parte 
experimental teremos algumas fases e uma delas será a fase de recolhimento dos matérias 
que serão reciclados no caso de nosso experimento serão as garrafas (PET) politereftalato 
de etileno, que será feita a hidrolise alcalina do material em questão, para sua reciclagem 
e estudo geral de seu tempo reacional. Onde será utilizada estratégias didáticas para 
aplicação desta metodologia, para que os alunos possam acompanhar todo o processo e 
etapas que permeiam esse experimento. 

3.2	 Sujeitos investigados e metodologia para análise 
Os estudantes que participaram do projeto foram os estudantes que participaram 

da eletiva de química promovida pelo professor Francisco Coutinho, onde foi feita uma 
investigação sobre objetos e seus respectivos tempos de decomposição, onde será 
analisada a garrafa (PET) incolor, onde será feita a hidrolise alcalina da garrafa (PET) 
analisaremos seu tempo reacional em várias concentrações e realizaremos um estudo de 
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caso sobre a experimentação e suas vertentes na área de sustentabilidade, dentro do 
mesmo contexto faremos o produto educacional. E por meio de algumas avaliações previas 
e comparativas, vamos identificar o grau de desenvolvimento e evolução dos alunos que 
participaram de todas as etapas do projeto com alunos que não participaram do projeto, 
também foram avaliados dentro do produto educacional que foi projetado. Produzimos um 
jogo digital voltado para área de sustentabilidade e química ambiental, o uso do jogo digital, 
também fará parte da etapa avaliativa.

3.3	 Desenvolvimento e Aplicação da tecnologia com a metodologia ativa
O jogo foi desenvolvido em um estilo de gênero já tradicional e reconhecido por 

muitos alunos em um estilo tal como Mario, Sonic... Em um total de 10 níveis em ordem 
crescente de assuntos e dificuldade, seguindo a grade curricular de química no ensino 
médio na área de sustentabilidade. Dos 10 níveis 5 serão atribuídos ao estudo do meio 
ambiente e preservação ambiental e os outros cinco voltados para área de química e 
intervenção socioambiental, de forma tal que possamos contemplar todo o projeto do início 
ao fim dentro do produto educacional.

Dentre vários estilos que serão colocados no jogo, teremos os puzzles (quebra 
cabeças ou enigmas), práticas experimentais, e atividades teóricas que estão presentes 
no dia a dia do aluno.

O jogo rodará nos grandes navegadores (Mozilla Firefox, Google Chrome, Opera e 
suas variações) de forma totalmente off-line, não precisará de internet pra jogar, apenas 
para baixar.

O jogo inicialmente foi testado nos sistemas MS Windows (do XP ao 10). Em termos 
de Jogabilidade o jogo tem vários Quebra-Cabeças, como encaixe, Quizes (Perguntas e 
Respostas). 

Para construção do jogo, foi preciso conhecimentos em lógica matemática, arte 
digital, e informática básica onde os próprios alunos participaram da produção do produto 
educacional. O jogo foi realizado com ajuda de alunos do projeto da eletiva e ex-alunos 
como monitores.

Os motores Gráficos/Aplicativos que serão utilizados será construct 2, ela é 
freemium, versão gratuita com funções que podem ser compradas. Foi analisada também 
uma alternativa totalmente gratuita que é o G-Develop, esses aplicativos usam linguagem 
html, Java e NodewebKit. Dessa forma finalizamos o desenvolvimento e aplicabilidade das 
novas tecnologias em conjunto de metodologias ativas no ensino de química com ênfase 
na sustentabilidade, um trabalho altamente interdisciplinar, onde contempla, várias áreas 
do conhecimento de forma ativa e dinâmica, afim de uma maior absorção do conteúdo 
dentro do ensino de ciências da natureza.
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